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Relatório do projeto Erasmus +  

Building a New Europe Against Stereotypes 

 

No passado mês de outubro, oito alunos da Escola Básica e Secundária À Beira 
Douro, Medas, acompanhados pela coordenadora do projeto Erasmus+ e por uma 
professora de História, realizaram uma viagem a Samsun, Turquia. Esta decorreu 
entre os dias 11 e 17, no âmbito do projeto Erasmus+ Building a New Europe Against 
Seterotypes (Construir uma Nova Europa contra os Estereótipos). Dois, destes oito 
alunos, eram do 12.º B de Línguas e Humanidades, e os restantes seis alunos 
pertenciam ao 11.º B: três eram também do curso de Línguas e Humanidades e os 
outros três eram de Ciências e Tecnologias.  

Este projeto teve como objetivo principal aumentar a nossa consciência sobre os 
preconceitos que temos relativamente a diferentes culturas, de forma a tentarmos 
refletir nas razões que levam a que estes estereótipos existam e na necessidade de 
haver uma mudança de atitudes. O conhecimento de outras culturas e os modos de 
vida dos países participantes deste projeto, o desenvolvimento das competências de 
comunicação ao nível da língua estrangeira - o Inglês - bem como o desenvolvimento 
de competências interculturais, sociais e de comunicação entre professores e alunos 
foram outros dos objetivos do programa.  

Uma vez que a falta de conhecimento sobre as culturas leva à generalização de 
opiniões, que, por sua vez, propícia ideias e imagens (por vezes incorretas) acerca de 
um país, sentiu-se a necessidade de criar um projeto deste tipo, de modo a combater 
e eliminar possíveis conceitos e estereótipos errados e, assim, construir uma Europa 
mais tolerante e aberta à mudança. 

No entanto, devido ao curto espaço de tempo do encontro Erasmus+, é limitado e 
deficitário o conhecimento dos outros países europeus, da sua herança cultural, 
costumes e tradições. 

(Fonte: stereotypesmedas.weebly.com) 
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1.º Dia – domingo - 11/10/2015 - O início de Uma Aventura 

	

Como combinado, todos os alunos e professoras encontraram-se no aeroporto Sá 
Carneiro, por volta das 13h. Entre os alunos, que se encontravam acompanhados 
pelos seus familiares, sentia-se uma certa ansiedade, sentimento este que não fizeram 
questão de esconder. 

Feito o check in, despedimo-nos dos nossos pais e familiares, que nos desejaram uma 
boa viagem.  Dirigimo-nos para a nossa porta de embarque e, após algum tempo de 
espera, apanhámos o voo às 15h20, descolando às 16h. Estava iniciada a aventura.  

Às 17h15 tivemos a nossa primeira refeição turca.  

Como foi um voo longo e muitos de nós não conseguimos dormir, ocupámos o tempo 
com jogos e atividades de entretenimento. 

Após várias horas no ar, finalmente, aterrámos em Istambul. Apanhámos ligação para 
Samsun, chegando ao aeroporto de madrugada. Durante o voo tivemos direito a um 
lanche turco: uma sandes com queijo, tomate e pepino. Quando chegámos, 
esperámos pelas nossas malas. À saída do aeroporto, fomos recebidos de forma 
calorosa pelo diretor da escola turca de Çarşamba e por uma professora de Inglês, 
ambos acompanhados por um motorista, que nos conduziu ao hotel, onde ficámos 
alojados.  

Às 4h20, finalmente, chegámos ao destino. Já instalados no hotel/pousada para 
professores, fomos dormir.  

Às 5h30 da manhã, pude ouvir uns cânticos vindos da rua e, claro, estranhei. Mais 
tarde, tive conhecimento de que se tratava de orações islâmicas.  
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2.º dia – Segunda-feira – 12/10/2015 

O nosso dia começou às 8h30, hora de subir até ao “buffet”, onde estávamos 
hospedados, para tomar o pequeno-almoço. Neste momento sentimos logo a 
diferença cultural, pois, para os turcos, a primeira refeição do dia consistia em chá 
preto servido em pequenos copos, acompanhado de pão, tomate, pepino, azeitonas e 
ovos cozidos. Tínhamos também à escolha manteiga, geleia de morango e dois tipos 
de queijo, ou seja, não tínhamos muitas opções.  

De seguida, dirigimo-nos para a escola de Çarşamba (a escola parceira), onde 
acabámos por passar a manhã. Quando chegámos, fomos recebidos com entusiasmo. 
As raparigas turcas que nos receberam primeiro deram-nos uns chocolates, um líquido 
desinfetante para as mãos e um cartão de identificação para cada um de nós com o 
nosso nome e nacionalidade. Durante a visita guiada que tivemos por esse 
estabelecimento de ensino, pude constatar algumas diferenças relativamente à escola 
onde estudo. Constatei que esta escola secundária apresenta bons equipamentos 
tecnológicos, boas infraestruturas e instalações, o gabinete do diretor era uma sala 
grande e muito confortável. Um dos aspetos muito diferentes da minha cultura foi ao 
nível das casas de banho, que me pareceram bastante desconfortáveis e diferentes.    

A manhã deste dia destinou-se, não só à apresentação de todos os países e cidades 
(apresentações de vídeos promocionais de cada país), como também a conhecermos 
os nossos parceiros. Alguns alunos turcos insistiram em levar-nos às suas salas (cada 
turma tinha a sua própria sala de aula).	

Pessoalmente, fiquei com uma boa “primeira impressão” de toda a gente.  

Dos parceiros lituanos, romenos e turcos, foram estes últimos que se revelaram os 
mais sociáveis e entusiasmados, apesar de quase não dominarem a língua inglesa. 
Os alunos lituanos, que ao contrário dos turcos, demonstraram-se mais austeros e 
tranquilos.  

Entre as 13h30 e 14h30 almoçámos no restaurante “SehirLokantasi” (lugar a 15 km de 
distância da escola de Çarşamba), cuja comida era um misto de carnes com  batatas 
fritas, acompanhadas com pimento e tomate. Por fim, fomos servidos com o típico chá 
preto do país.  

Pelas 15h, regressámos à escola para assistir à apresentação da Roménia. O aluno 
romeno que apresentou o trabalho expôs os assuntos de forma bastante divertida e 
espontânea, tornando a apresentação mais dinâmica e não tão fatigante. 

Tivemos ainda umas lições de língua turca. Aprendemos, não só, algumas palavras 
como Merhaba (olá), Gunaydin (bom dia), Tesekkürler (obrigado), como também, os 
números de 1 a 10. O resto da tarde foi passado no convívio, partilhando músicas de 
cada país até às 17h. Depois de regressarmos ao hotel, às 19h30 saímos para jantar. 
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3.º dia – Terça-feira – 13/10/2015 

 

Reunimo-nos às 8h para tomar o pequeno-almoço.  

Neste dia fizemos uma viagem cultural até Amasya, cidade a 150km de distância de 
Çarşamba. Esta cidade tem origem no período helenístico, contudo tem grande 
importância em termos de história otomana, pois era costume os jovens príncipes 
otomanos serem enviados para esta região para terem uma melhor educação, 
aprenderem a governar e ganharem experiência. Amasya foi também o berço 
dos sultões otomanos Murad I e Selim I.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste sítio, começámos por visitar um castelo otomano, o castelo de Amasya. 
Normalmente, todos os castelos ficam num ponto alto, este não foi exceção, pelo que 
tivemos de percorrer um longo caminho a pé até ao topo e, para quem não é amante 
de desporto como eu, foi um desafio. No entanto, valeu a pena. 

 

                              

 

 

 

 

 

Enquanto explorávamos o castelo, tivemos tempo para almoçar um pão com queijo e 
tomate, juntamente com um sumo e uma barra de chocolate.  

 

Amasya 
Por trás das casas tradicionais de madeira otomana, situam-se os túmulos de pedra dos reis Pontic. 
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Para além da visita ao castelo, passeámos pela cidade de Amasya e aproveitámos 
para comprar umas lembranças. Visitámos também uma casa tradicional turca, que 
fora transformada em museu. Por esta casa foi possível constatar que outrora havia 
divisões específicas tanto para homens como para mulheres.  

A visita a uma mesquita também fez parte do nosso percurso. Aqui, toda a gente teve 
de tirar o calçado, ou então, pôr uns plásticos de maneira a não sujar o tapete dentro 
da mesquita. As raparigas tiveram que usar, obrigatoriamente, um lenço sobre a 
cabeça, pois é considerado pecado mostrar o cabelo feminino.		

	

	

	

	

	

	

	

	

						

	

	

	

		

Por volta das 19h30, fizemos uma paragem em Samsun para jantar no restaurante 
“MeseTesisleri”. A seguir à refeição, tivemos direito a um “”live show”, o que nos 
proporcionou um ambiente muito agradável e nos permitiu interagir ainda mais com os 
nossos “futuros” amigos. Neste espaço, também ouvimos música turca, diferente da 
nossa cultura.	

A diferença entre Amasya e Çarşamba foi notória, na medida em que esta última 
pareceu ser mais conservadora e não tão turística como Amasya. Amasya é uma 
região mais atraente e bem preservada.  

No final do dia retornámos ao hotel. Aí, nós, (a equipa portuguesa) reunimo-nos com 
as nossas professoras para discutir os acontecimentos. O restante tempo livre foi 
ocupado na convivência entre os estudantes das escolas parceiras. 

 



Agrupamento de Escolas À Beira Douro  

Escola Básica e Secundária À Beira Douro – Medas  
Relatório Erasmus +  

2015 
	

Fátima Santos, 12.º B 
	

4.º dia- 14/10/2015 

 

Começámos o nosso dia pelas 8h30 com o pequeno-almoço, novamente.  

Este dia resumiu-se à apresentação dos restantes países feita pelas equipas da 
Turquia, Lituânia e Portugal. Os temas a apresentar focaram-se em vários aspetos da 
cultura destes países, desde como se vive, trabalha, educa, reza, convive, até à 
demonstração de vestes típicas de cada país parceiro.  

As parceiras turcas foram as primeiras. A apresentação teve como suporte o programa 
PowerPoint e, na minha opinião, o trabalho foi agradável, não cansativo e explícito, 
tendo sido utilizadas bastantes imagens, o que o tornou apelativo. No entanto, a sua 
apresentação podia ter sido melhor se não fosse a insegurança e o escasso domínio 
que as alunas turcas transmitiram ao nível da língua inglesa, um aspeto que tanto eu 
como os meus colegas notámos desde o início deste projeto e que acabou por se 
confirmar. Porém, devo reconhecer o esforço que fizeram ao tentarem explicar os 
temas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os parceiros seguintes a subir ao palco foram os portugueses. Eu sei que sou 
cúmplice nesta matéria, mas vou tentar ser o mais imparcial possível. Ao contrário da 
Turquia e da Roménia, toda a equipa portuguesa decidiu subir ao palco. As nossas 
apresentações foram sustentadas tanto pelo programa PowerPoint, como pelo prezi. 
Na minha opinião, todos os trabalhos foram atrativos no sentido do conteúdo exposto 
ser sucinto, esquemático e com várias imagens, permitindo uma melhor compreensão 
dos assuntos expostos.  
 
Mas não se pode agradar a todos… e, o facto de a nossa apresentação ter sido longa, 
foi considerada cansativa por parte de um aluno romeno. Talvez pelo facto de nós 
termos abordado todos os temas propostos, tal como estava previsto na planificação 
realizada em reuniões anteriormente realizadas. Globalmente, penso que a 
apresentação portuguesa foi boa, na medida em que tentámos explicar com clareza os 
assuntos e interagir com o público, de forma a tornar mais dinâmica a apresentação.  
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Por último, foi a vez dos lituanos, cuja apresentação se diferenciou das apresentações 
dos outros países envolvidos no projeto. Estes, que eram dezasseis ao todo, foram 
mais criativos, pois optaram, por exemplo, por fazer uma demonstração de uma dança 
tradicional, mostrar as vestes características do seu país através da apresentação de 
uma boneca, propuseram-nos aprender a fazer uma pulseira com as cores da 
bandeira lituana e, até, no final da apresentação, jogar um jogo, interagindo ainda mais 
com o público.  
 
Contudo, a apresentação da Lituânia cingiu-se a uma professora falar sobre a história 
e a cultura do país, apoiada num suporte de papel, enquanto os alunos lituanos não se 
manifestaram sobre qualquer assunto. Penso que deveriam ser estes a tomar a 
iniciativa e a falar sobre a sua cultura e o seu país, visto que o projeto está direcionado 
para os alunos. Mediante esta situação, fiquei com a sensação de que os lituanos, 
apesar de terem sido criativos, mostraram certas dificuldades ao nível do domínio do 
Inglês.  
 
Durante as apresentações, esteve presente um fotógrafo de um jornal da região, que 
nos pediu para nos juntarmos para tirar uma fotografia. Claro que nós fizemos esse 
favor e, no dia seguinte, as nossas caras apareceram nesse jornal junto da crónica.  
 
Uma vez terminadas as apresentações, permanecemos na escola até à hora do 
almoço, o qual se realizou no “Midilli Restaurant”. Neste restaurante tivemos a 
oportunidade de provar um café típico turco, que, depois de bebido, dizem, ser 
possível ler-se o futuro nas suas borras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No pouco tempo livre que tivemos na escola, dedicámo-nos a jogar basquetebol com 
os alunos turcos, que, mais uma vez, se mostraram muito recetivos e animados.  
 
Para conhecer melhor a região, visitámos uma fábrica de avelãs, na parte da tarde. 
Nessa fábrica conseguimos ver todo o processo pelo qual as avelãs passam desde a 
sua chegada em grandes sacas de pano até ao momento de estarem prontas para 
serem vendidas.  
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Visitámos também uma casa comum turca. Todavia esta casa não era uma casa 
qualquer, pertencia ao diretor da escola, que vivia num apartamento em Çarşamba. 
Para além do diretor, fomos recebidos à porta do edifício por uma professora de Inglês 
de outra escola, que fez o favor de fazer o papel de tradutora durante a ocasião.   
 
Antes de entrarmos dentro de casa, é hábito tirar o calçado que estamos a usar e 
deixá-lo à porta. Depois de entrarmos, estivemos um bocado à conversa, tanto com a 
professora de Inglês (que desde o início demonstrou empatia e curiosidade por nós) e 
com mulher do diretor. Era uma casa idêntica às casas aqui em Portugal. De entre as 
perguntas e opiniões que trocámos, comparámos o tipo de ensino de Portugal e da 
Turquia e constatei que o ensino deste país é semelhante ao nosso, com a exceção 
de que no final do ano os turcos têm mais exames do que nós. Durante a conversa a 
professora de Inglês elogiou o nosso domínio do Inglês, dizendo que era muito fluente. 
Mais para o fim deste encontro, fizemos uma espécie de um jogo, que consistiu em 
dizer algumas frases nas línguas de ambas as culturas. Foi muito engraçado e 
divertido, pois, para além de podermos mostrar como soavam as frases em português, 
também tivemos a tradução em turco. Tivemos ainda direito a um lanche, que se 
baseou no típico chá preto e nuns bolinhos.  
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5.º dia – Quinta-feira – 15/10/2015 

Mais uma vez, o nosso dia começou com o pequeno-almoço às 8h da manhã.  

Neste dia fizemos uma viagem cultural à cidade de Sinop, onde passámos o dia. 
Como é uma região costeira, permitiu-nos ver paisagens incríveis do Mar Negro. Sinop 
foi conquistada por um general romano, em 70 a.C. Mais tarde, Júlio César criou uma 
colónia romana nesse lugar: a colónia Julia Felix, em 47 a.C. 
 
Sinop foi o local de nascimento de Diógenes (nos finais do séc. V a.C.), filósofo grego, 
que diz-se ter vivido num barril e que era muito amado pelos animais. Diógenes foi 
uma figura controversa. Foi banido de Sinop e mudou-se para Atenas, onde criticou 
muitas convenções culturais da cidade. Este filósofo tornou-se ilustre por andar com 
uma lâmpada durante o dia, alegando estar à procura de um homem honesto. Criticou 
e humilhou Platão, contestou Sócrates, chegando a sabotar as suas palestras, 
distraindo os participantes com a comida que trazia para comer durante as discussões. 
Diógenes chegou também a ridicularizar o conquistador macedónio Alexandre, O 
Grande. 
 
Também visitámos o castelo de Sinop e uma antiga prisão. Esta prisão foi construída 
em 1887 e projetada em forma de U, com 28 salas em dois andares. Em 1939, foi 
adicionado um edifício à prisão com 9 salas em dois andares, para aprisionar jovens. 
 
Em Sinop, sediou-se uma base militar dos EUA durante a era da Guerra Fria e, em 
1992, a base foi fechada. 
 
O almoço em Sinop consistiu em carne picada envolvida numa massa, coberta de 
iogurte. Pessoalmente, não me agradou nada este último componente, pois deu um 
sabor azedo à comida. De tarde, desfrutámos de um passeio de barco pelo Mar 
Negro, onde aproveitámos para conhecer melhor a cidade, principalmente a marina de 
Sinop, e tirar fotografias à paisagem e aos restantes jovens estudantes integrados no 
projeto. Após o passeio de barco, tivemos algum tempo livre. Alguns de nós 
usufruíram desse tempo para comprar lembranças, outros, para passear pela cidade. 
Nós, os portugueses, acompanhados pelas professoras, andámos a explorar a cidade 
à procura de doces típicos, entrando em várias pastelarias e cafés. Ao entrar nos 
cafés, assinalou-se, mais uma vez, a difícil comunicação com os residentes; contudo 
estes demonstraram-se sempre simpáticos e afáveis.  
 
Ao longo do passeio, avistámos o Carrefour, que é uma rede internacional de 
hipermercados, e não hesitámos em entrar. De seguida, tivemos que regressar ao 
ponto de encontro para depois irmos jantar a Samsun. O restaurante, que se chamava 
“Leman Kültür”, era muito agradável, uma vez que possuía uma decoração mais 
juvenil e descontraída (tinha banda desenhada nas paredes, mesas, etc) e, ainda, um 
DJ que passava música mais ocidental e conhecida entre nós.  

No final do jantar, voltámos para o hotel.  
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6.º dia – Sexta-feira – 16/10/2015 

Visto que o pequeno-almoço era sempre o mesmo e não era muito do meu agrado, 
alguns colegas e eu, decidimos não subir até buffet do hotel e comer o que tínhamos 
comprado no dia anterior.  

Depois de estar toda a gente pronta na receção, deslocámo-nos para um local em 
Samsun a fim de visitar um museu que dantes fora um navio de guerra. Contudo, esta 
visita teve de ser feita um bocado à pressa devido à chuva que se fazia sentir nesse 
dia. 
 
Visitámos também, um enorme estabelecimento de compra/venda de produtos de todo 
o tipo (uma espécie de bazar). Aí comprámos as nossas últimas lembranças. 
Passeámos, também por uma zona comercial ao ar livre, que se assemelhava à rua 
de Sta. Catarina, no Porto. Alguns optaram por fazer compras aí. 
 
De seguida, dirigimo-nos para o centro comercial PIAZZA, em Samsun, onde 
almoçámos e passámos o resto da tarde até voltarmos para o hotel. Achei muito 
diferente o facto de neste centro comercial haver detetores de metais à entrada.  
 
À noite, tivemos um jantar de despedida no “Özakkaya Café”, em Çarşamba. Pela 
primeira vez experimentámos pizas tradicionais turcas, que estavam deliciosas. Este 
café/restaurante destacou-se também pela positiva, uma vez que proporcionou um 
bom ambiente, com música ao vivo, muita dança, risos e fotografias. Foi a 
oportunidade de nos despedirmos dos alunos turcos, visto que não nos iríamos ver 
novamente. Os professores turcos deram a todos alunos e restantes professores umas 
lembranças. Os alunos receberam uma caneca, um íman e uma caneta.  
 
À saída, fomos “obrigados” a tirar mais uma fotografia em conjunto; só não sei se 
aparecemos no jornal, como anteriormente! Como desta vez não tivemos a camioneta 
para nos levar ao hotel, fomos à boleia em carros disponibilizados pelos amigos do 
diretor da escola de Çarşamba.  
 
A noite foi um tanto melancólica, visto que a nossa jornada estava a terminar. Antes de 
irmos dormir, a equipa portuguesa teve mais uma reunião, na qual as professoras que 
nos acompanharam ofereceram-nos umas pequenas lembranças.  
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7.º dia – sábado – 17/10/2015 – O Fim da Aventura 
 
 
Bem, este dia foi o do retorno aos respetivos países de origem; por outras palavras, foi 
o dia das despedidas com muitas lágrimas pelo meio. Bem que tentámos mentalizar-
nos, mas foi nesse momento que realmente caiu a ficha. 
 
Levantámo-nos às 5h para estarmos no aeroporto de Samsun às 6h e apanharmos o 
voo às 8h. Quando chegámos ao aeroporto, fizemos o check in e despachámos as 
malas. Como tínhamos mais algum tempo para aproveitar, pois íamos todos juntos 
para o aeroporto de Istambul, tentámos ao máximo aproveitar o pouco tempo que nos 
restava.  
 
Durante este voo de uma hora, recebemos, mais uma vez, o mesmo tipo de lanche 
turco. Por volta das 9h45 aterrámos em Istambul. Chegara a hora. Despedimo-nos dos 
nossos amigos lituanos e dos romenos. A parte de nos despedirmo-nos dos romenos, 
principalmente de três dos alunos, foi a mais complicada, pois foram aqueles que mais 
nos acompanharam ao longo desta semana. Neste momento foi-me impossível não 
ficar com os olhos húmidos. Mas quando pensámos que tínhamos dado o último 
abraço, deparámo-nos mais uma vez com os alunos e professoras da Roménia, 
trazendo as nossas emoções de volta. Acabámos por ter que nos despedir de vez. Foi 
um momento emocionante. Após os últimos abraços, informaram-nos sobre a nossa 
porta de embarque. Assim, passámos pelos detetores de metais e lá fomos nós… Era 
o fim de uma aventura. 
 
O voo para Portugal foi tranquilo, exceto na aterragem, que foi um bocado turbulenta 
por causa do vento. Novamente, a meio da viagem tivemos direito a um almoço. 
 
Quando aterrámos e pisámos o solo lusitano, a equipa portuguesa foi recebida pelos 
respetivos familiares, que estavam à nossa espera no aeroporto. Como é de prever 
abraços e beijos foram partilhados. Cumprida a missão, soube bem regressar a 
casa… 
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Conclusão  
 
Passado algum tempo após o fim desta aventura, ainda não sei bem o que dizer. O 
encontro Erasmus + marcou, sem dúvida, o ano 2015, apesar de ter sido só durante 
uma semana. Este projeto proporcionou-me uma nova e maravilhosa experiência. 
Considero que as receção de boas-vindas e as atividades estavam bem organizadas e 
foram agradáveis. Apesar da região em que ficámos não ser muito atrativa, uma vez 
que era pouco desenvolvida, tive bons momentos.  
 
Com este projeto tive a oportunidade de conhecer novas pessoas de diferentes 
nacionalidades e culturas, novos estilos de vida, novos lugares, etc, alargando o meu 
conhecimento e expandindo os meus horizontes culturais. Como o objetivo principal 
desta reunião na Turquia era combater os estereótipos, consegui tirar algumas 
conclusões.  
 
Os turcos são simpáticos, afáveis e receberam-nos muito bem. Em relação ao 
estereótipo de serem todos muçulmanos e as raparigas usarem lenço, existe uma 
certa verdade. Há muitas pessoas que são muçulmanas, assim como, também, há 
muitas raparigas e mulheres que usam lenço. No entanto, não são todas.   
 
Inicialmente, tinha a impressão de que os lituanos eram um pouco austeros e apáticos; 
porém, no final, esta opinião alterou-se um bocado. Efetivamente, são reservados, 
mas também são amigáveis e divertidos. Mantém-se também o estereótipo de que a 
maior parte dos lituanos, tanto raparigas como rapazes, são altos, de olhos e cabelos 
claros. E não me parece que falem russo!  
 
Em relação à Roménia, só três alunos é que interagiram mais connosco. Estes três 
alunos demonstraram-se divertidos, interessados e sociáveis. Os restantes 
pareceram-me mais reservados e introvertidos. E, tal como os lituanos, a maior parte 
tinha cabelos e olhos claros. No entanto, o estereótipo que se tinha acerca do povo 
romeno, de ser essencialmente de etnia cigana, foi eliminado, visto que não é 
verdade.  
 
Quanto a nós, os portugueses, penso que se confirmou a ideia que toda a gente tinha: 
somos amigáveis. Mostrámos que somos sociáveis, bem-dispostos e que dialogamos 
sobre diversos temas de forma animada.  
 
Este pequeno período de tempo em que participámos neste encontro Erasmus+ 
deixou uma mistura de sentimentos. Por um lado, estou feliz por ter passado 
momentos inesquecíveis; por mais que queira, as nossas aventuras e memórias não 
darão para pôr no papel. Por outro lado, estou um pouco triste devido às saudades. 
Um dos aspetos francamente positivos deste projeto foi o facto de me ter permitido 
aprender palavras de diferentes línguas e melhorado o meu Inglês. Sinto também que 
aumentou a minha autoconfiança, na medida em que possibilitou o desenvolvimento 
das relações interpessoais. Assim, recomendo às pessoas que participem neste tipo 
de projetos. Espero poder vir a repetir uma aventura como esta.  


